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jProcissldo de velas no sábado, 31 de Julho — Novenário de prègaçôes na Igreja 
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meiro de Agasto — Sorteio na Igreja Matriz de 50 terços — Peregrinaçflo arcipregtal, 
presidida Ilor Sua El.a Rev.— o W . Arcebispo Primpz. 

1:11 Il• oeR•2AMA 
Em Sl de julho — •? airá do seu Slantvá-

lio Nossa Senhora da Franqueira, percor-
rendo, ao começo da TloitP, a'; COM1tnnladfis 

ruas do cidade, recolhendo 1 Igreja :Ma-
triz onde, ness0 momento, se inicia ntn 
novenário 4110 pregações. 

P' orador o distinto pregador Sr. Dr. Pi-
res Moreira, de Lisboa. 

F,m 1 de Agosto: A'S 11 horas: Na igre-
ja Matriz, lUissa Solene, em honra de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

A's 21 horas: Terço, conferência e ben-
ção do Santíssimo Sacranl0nto. 

E,si 2, g, 4, 5 e 6 de Agoslo : A's 7 horas: 
Missa, na Igreja Matriz. 

A's 21 heras : Terço, conferência e ben-
ção rio Santíssimo Sacramento. 

Em 7 de Agosto : A's 7 horas: Miysla, naa, 
Igreja Matriz. 

A's 21 horas : Sorteio de 50 terços en-
tro os Irmãos da Contraria do Nossa Se-
nhora da Franqueira; sermão o beuç<ao 
do Santíssimo Sacramento; 0 oferta da 
flor pelas criancinhas. 

Na tardo d0 sábado, há Confossores na. 
Igreja Matriz, para atenderem os fiéis 111,0 
no domingo honram N. Senhora da Fran-
queira, — con) a Sagrada Comunhi-ao, e 
corno preparação para a Indulgência Ple-
nária dêsso dia. 

Em e de Agosto: A's 6,30 horas: Pri-
nl eira Missa, ala Igreja Matriz, seguindo-
-se a distribuição da Sagrada Comunhão 
e saindo às 9 horas, a 

Peregrinâçáa Arcdprestal 

que ellegarã à I;Frmiqueira pf.ir volta do 
meio dica, havendo á chegaada, 

I'Jiissa Campal 
invocações o ador..çaio ao SS.; às 16 horas, 
Procios,ão Buearístieta o benção do Santis-
situo Sacramento. 

No dia 8 de Agoste, os irmãos da Confraria 
que visitarem o Santuário da Franqueira, lucram 
Indulgência Plenária. 

É autorizada por Sua Ex.a Rev.Tna a ante-
cipação do horário das Missas do domingo, 8, 
para que seja possível encorporarem-se na Pere-
giinaçáo os habitantes da todo o Arciprestado. 

Dia da Franqueira 
Foi em 14 de Junho corrente, como 

largamente se divulgou, o -Dia da Fran-
queira,,, dedicado aos Trabalhadores Bar• 
celenses. 
0 salário ou ordenado dêsse dia foi 

oferecido pelos trabalhadores da cidade 
para as obras da Franqueira. 

Todas as Fábricas e oficinas, até as 
mais modestas, se associaram à iniciati-
va, concorrendo ao " Dia da Franqueira.. 

As contribuições podem ser entregues 
nos estabelecimentos seguintes: 

Farmácia Antero de Faria, 
Mercearia Avelino Gomes de Sousa. 

Administração 

R. Infante D. Henrique; ,%,k-8' 

td, 8229 - Ba1.CELOS 

ÁSSINATURAS f Anual q00 
1 1)e bemIeItereó . 1W0 
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CRISTIANISMO SOCIAL 
.1 .— Aquilo que vos mando é que vos 

ameis uns aos outros; 
mas que vos ameis tal qual vos amei a 

1168. 

A cs homens conhecerão quais são os 
meus discípulos — exactamente pelo amor 
que tiverem aos seus irmãos. 

(Ev. de S. João, cap. 18). 

2 — 0 amor impõe deveres : 
fl, o primeiro deles todos é a dedica-

C•to -

- dediçação oté ao sacrifício do que te-
mos e do que çomos. 

porque, sem dedicação, o amor é men-
tira e hipocrisia. 

3 — L'or isso aquele que cana reparte 
copa a pessoa amada 

não só os se4ts bens 

mas também os seus afectos: 

0 pão da zua mesa 
o azeite da candeia 
as suas alegrias 
e a sua fé. 
4 — 0 que passa indiferente à sorte do 

seu irmão, 
que não dá do seu pão ao faminto, 
n.-m da sua roupa ao esfarrapado, 
vem sob ,, beijar as chagas dos feridos, 
nem enxugar as lágrimas dos que cho-

ram. 
nem compadecer-se dos que erram, 
Fsse não é de Cristo. 
5 — Mas, se se finge sere discípulo, e, 

ao mesmo tempo, esquece ou despreza o 
Illandarnento do Senhor, 

esse é pior que os ia1 fiéis e torna-se o 
maior inimigo da nossa fé. 

6 — Porque muitos esgitec,ram que ó 
3fandamento do cristão 
é o amor dos irandos, 
e os não socorrem nas suas misérias, 

(Confinúa na 2. °1 página) 

Estabelecimento de Fazendas de José 
cia Silva Peixoto. 

Algum as—Fábricas e oficinas, que não 
puderam prestar o " Dia da Franqueira„ 
em I4 de Junho, fazem-no a seguir. 

Belo e generoso exemplo dos Traba-
Iliadores de Barcelos, que deve ser segui-
do por todos os Barcelenses. 
E ficará provado que, onde todos que-

rem, tudo é possível, até as grandiosas 
obras da Franqueira, 



A FRAN QUEIRA 

Estraga da Franqueie 
Copio oportunamente anunciámos, co-

meçou era Junho do ano passado a aber-
tura da nova variante da estrada da Fran-
queira, do sopé do Monte, no Lugar de 
Folões, ao Largo do Convento. 

Esta nova variante é, por assim dizer, 
uma só curva de longo raio, de traçado 
feliz e interessante, que nos conduz sua-
vemente até junto do escadório do Con-
vento da Franqueira. 

Fica assim substituido o enleado de 
curvas e contra-curvas, de impertinente 
e acanhado traçado, da primitiva estrada 
entre aqueles dois locais, tendo-se seguido 
o primeiro plano para a estrada da Fran-
queira, cujo estudo e início se deve, como 
é sabido, ao Sr, Coronel Francisco Cara-
vana, embora o prosseguimento e comple-
mento da estrada, como estava, seja obra 
do Sr. Conde de Vilas Boas, outro ilustre 
Barcelense a quem Barcelos tanto deve. 
A estrada da Franqueira, aberta em 

1931, foi no entanto deixada ao trânsito 
em terraplanagem incompleta, sem qual-
quer protecção ou cuidados convenientes. 
Depois de longos anos de abandono, a 
Mesa da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, conjuntlmente cone o " Grupo 
Alcaides de Faria,,, cuja direcção pràtica-
mente era a mesma, fez diversas e cons-
tantes diligências, quer na imprensa e 
noutras publicações, . quer directamente 
junto de entidades oficiais, durante anos 
e anos, quase sempre infrtitíferamente. 
Muitas vezes nem resposta se conseguia 
das entidades a quem se oficiava. 

Mas, felizmente, conseguiu-se ser-se 
ouvido da Câmara Municipal de Barcelos, 
logo no princípio da actual gerência do 
Snr. Dr. Mário Nort.on. Logo a seguir à 
posse de sua Ex.a, a Confraria e o " Gru-
po Alcaides de Faría , expuzeram-lhe o 
caso da estrada da Franqueira e sua Ex.a 
prometeu a melhor atenção e boa vontade. 
O certo é que a seguir a Câmara rnar,,dotl 
fazer a planta da estrada, que incumbiu de 
levantar ao Snr. Engenheiro Waldemar 
Coelho, e fez-se ao Estado o pedido de 
comparticipação. 

Esse pedido trouxe a concessão de su-
bsídio que permitiu as obras em curso 
para a nova variante, cuja abertura está 
pràticamente terminada. E outros subsi-
dios se seguem para o acabamento e cal-
cetamento de toda a estrada, em cubos de 
granito.. 
A próxima peregrinação à Franqueira, 

de 8 de Agosto próximo, subirá já pela 
nova estrada, que deixa inteiramente sa-
tisfeitos os barcelenses, por mais esta rea-
lização, que estava rio ânimo e desejo de 
todos. 

Festa a S, CrïstóvU 

Os Motoristas cie Barcelos promovem 
na Franqueira a festa ao seu Patrono 
S. Cristovão, no dia 25 de Julho próximo. 

Espera.aa, como de costume, serem 
atendidos por tordos a quem endereçaram 
a sua circular. 

Cobrança cie amuais Obras da Franqueia. 

Estão em cobrança, a partir de 1945, 
os anuais em dívida à, Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira. Esses anuais, de 
1945 a 1947, são a c;rnquenta centavos cada, 
mas a partir de 1948, passaram a uni 
escudo por ano. Devem ser pagos por 
intermédio dos conhecidos inoa donos de 
cada freguesia. 

Apêlo aos B3€c8lefises 
Em Janeiro passado começaram nova-

mente os trabalhos para a execução do 
plano de melhoramentos da Franqueira, 
da autoria dos distintos Arquitectos Srs. 
Prof. Manuel Marques e Amoroso Lopes. 
A maqueta da Franqueira, de todos 

conhecida, é uma miniaturai desses melho-
ramentos, que a todos permite uma ideia 
do que será o Monte, quando feitas as 
obras. 

Os trabalhos estão eni curso, como 
dissemos, desde Janeiro e tiveram já forte 
impulso, devido ao concurso directo dos 
Lavradores. Estes trabalham nas obras 
com seu carro e bois, e fizeram já cêrca 
de 2000 carretos. E' um concurso valio-
síssimo que, traduzido em escudos, repre-
senta umas dezenas de contos. 

Vê-se pois que algo se fez já, mas 
muitíssimo mais falta fazer. 

As nossas freguesias rurais não se fize-
ram rogadas ao ser solicitado o seu auxílio, 
e freguesias houve, como Gilmonde e Mi-
lhazes, onde todos os Lavradores, ou quase 
todos, prestaram o seu concurso. Algumas 
não podein, claro, deslocar-se para traba-
lhos no Monte, mas prestara concurso pecu-
niária, como Barqueiros, Abade do Neivo, 
Vila Frescainha S. Martinho e S. Pedro 
etc-, etc. 

As obras da Franqueira vão em frente, 
graças ao concurso dos Lavradores, é a 
realidade. 

Mas para que os Lavradores possam 
continuar a prestar o seu auxílio, torna-se 
indispensável manter lá permanentemente, 
a turma de pedreiros que trabalham no 
Monte. 

Os fundos da Confraria reão permitem 
a manutenção desses pedreiros, estando já 
gasta a margem para obras do orçamento 
do corrente ano... 

Todos os Barcelenses e amigos de 
Barcelos reconhecem o interêsse e neces-
sidade das obras da Franqueira, como 
uma das primeiras e legítimas aspirações 
da Terra. 

Pois berra, todos devem prestar o seu 
auxílio monetário para que essas obras 
possarn realizar-se, e que não podemos 
pretender venham outros executar. Essas 
obras são dos Barcelenses e a eles é que 
compete a sua realização. 

E' o apêlo que fazemos, confiados de 
que seremos escutados, mandando-nos au-
xílios de qualquer forma e natureza, tudo 
será aceito, para as obras da Franqueira. 

E' um dever dos Barcelenses, e só a 
eles interessa o engrandecimento e pro-
gresso de Barcelos. 

Uá meses que uma turma de dez pe-
dreiros trabalha dià.riamente nas obras (la 
Franqueira. 

Cornpicende-se por isso que algo foi 
já feito, o tanto que quem vai agora à 
Franqueira nião deixa de se en'tusiasinar, 

,Para uma pequena ideia do serviço 
feito, informarmos aos nossos léitores que 
só no aterro do boqueirão que estava ao 
lado do monumento foram aplicados cêrca 
de 2.000 carros de pedra e terra, 

'iodos sabem /lue foram os nossos la-
vradores que fizeram a condução dessa 
pedra e terra, graciosamente. 

Da freguesia de Gilmonde trabalharam 
tortos os carros cio bois lá existentes, e Mi-
lhazes segue-lhe deporto o exemplo. Vilar 
de Figos também correspondeu á chamada 
e a freguesia de Pereira mandou já qua-
tro carros á Franqueira, çwo Paio do 
Carvalhal tambem já trabalhou, com parte 
de seu pessoal o carros. 

As outras freguesias também estão ins-
eritas para igualmente prestarem o seu 
concurso. 

Lembra-se a conveniência de arrumar 
o te: reiro cio modo a não prejudicar a 
próxima peregrinar,.ão arciprestal, de 8 de 
Agosto. 

Pede-se por isso aos que ainda não 
forami á Franqueira, com seu gado e carro, 
o favor de o fazerem o mais breve po"ível. 

NOVOS Estatutos 
Por Provisão de 16 de Fevereiro pró-

ximo passado, foram ` aprovados por Sua 
Ex a Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz os 
novos Estatutos da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, que nova vida 
permitem à Irmandade. 

Os Estatutos vão ser impressos e serão 
distribuidos por todos os Irmãos. da Con-
fraria. 

Cristianismo Social 
(Continuação de J.° página) 

nem os amparam nos seus erros, 
nega os eontortam nas suas dores, 
negra os compreendem nas suas queixas. 
forque muitos o esqueceram... 
os ha,mildes, os pobres, os torturados, os 

famintos, os dewnd—ntes, os esforneados de 
justiça, 

julgam que o cristianismo acabou, 
e Cristo já não uive,, 
nem pode ser a sua esperança! 
E procurarão, no desespero, outros 

salvadores, 
até que os cristãos 
voltem de novo a ser cristãos, 
e a amar os seus irmãos, 
como amaram no princípio, aqueles que 

se fizeram pobres 
e a tudo renunciaram 

para fazer vingar o Amor, 

P.e Abel Varzïm 
De s0 Trabalhador» 



A FR.ANQUEIRA J 

NOVA MESA 

Em 1 de Fevereiro próximo passado, 
foi eleita nova Meaa para a Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira, que é for-
mada pelos seguintes Senhores: 

Cônego Joaquim Alexandre Gaiolas 
Antero José Barreto de Faria 
Avelino Gomes de Sousa 
Manuel dos Santos Pereira 
José da Silva Peixoto 
Joãe Baptista de Lima Miranda 
Domingos Gomes Ferreira: 
Manuel de Jesus Castro 
Augusto Henrique Moreira 
Manuel da Graça Pereira 

São nomeados os seguintes Mordamos: 

João Araújo Novo 
João Gonçalves Fernandes 
Eduardo Correia Landolt 
Adelino José Domingues 

A nova Mesa prestou juramento na 
Franqueira no passado domingo, 6 de 
J unho, no final da Missa que celebrou 
na Ermida o Snr. P. 13 Alfredo Rocha, 
digno Prior de Barcelos. 

Foi um acto solene e impressionante, 
pela gravidade do comprornisso. A se-
guir, houve na Pousada uma Sessão sole-
ne, presidida pelo Snr, Cónego Gaiolas, 
secretariado pelo vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, Snr. Doutor 
Manuel Cândido Correia, e pelo Rev. Pá-
roco de Pereira, Snr. P.e Luis Mariz de 
Oliveira. Usaram da palavra es Snrs. 
Cónego Gaiolas, Antero de Faria, Conde 
de Vilas Boas e Dr. Manuel Cândido 
Correia, que foram ovacionados no final 
dos seus discursos. 0 Snr. Dr, Manuel 
Correia, falando em nome da Câmara 
Municipal do Barcelos, fez importantes 
declarações, que muito alegraram os as:ris-
tentes. Impressionaram profundamente, 
pela sinceridade e razideza de alma, as 
palavras do Snr. Conde de Vilas Boas, 
ilustre Barcelense, honra e glória da nos-
sa Terra. Também agradaram sobrema-
neira os discursos do Snr. Cónego Gaio-
las e do Snr. Antero de Faria, este em 
justas e sempre oportunas apreciações a 
Amigos da Franqueira, 
0 Snr. Rogério Calá,s representou nos 

actos "0 Barcelense„ e o Snr. Joaquim 
Rodrigues da Silva, "0 Diário da 
Manh€x,,. 

Via Sacra 

Nos domingos de quaresma realizou-
-se a Via Sacra na Franqueira, com apre-
ciada afluência de devotos. 0 primeiro 
domingo coube a Barcelos; o segundo a 
Barcelinhos ; e os restantes a Carvalhal, 
Milhazes, Faria e Vilar de Figos, e Pe-
reira, pela ordem da menção. 

Bom será que no próximo ano cor►ti-
nuem a realizar-se, sempre com melhor 
fruto para os fiéis, que às centenas acor-
rem ao piedoso acto. 

A MOD X 

exagerada e inconveniente 

Quando há dez anos se fez a pe-
núltima Missão em Barcelos, resol-
veu-se afixar à porta da nossa igreja 
Matriz um dístico lembrando aos 
fiéis que no templo se deve estar com 
todo o recato e respeito. 

Apezar dessa recomendação — que 
para cristãos e pessoas de bem devia 
ser desnecessária — notavam-se Últi-
mamente certas e graves inconveniên-
cias nos nossos Templos, com a pre-
sença de certas senhoras, em trajes 
exagerados e inconvenientes. O de-
mónio, espírito do mal e para o mal, 
embotou-lhes de tal modo a sensíbí-
lidade e a educação que, parecendo 
ignorarem que não estão decentemente 
vestidas, entravam sem preocupação 
na Casa de Deus, onde todo o res-
peito é devido. Sim, porque é incon-
veniente e indigna de se encontrar 
num templo cristão, essa moda exa-
gerada e inconveniente, de via redu-
zída, que por vezes, tantas vezeso se 
nota por aí, em absoluta oposição a 
mais elementar moral cristã. 

Se é de lamentar que essas senhoras 
que se tenham esquecido do limite das 
conveniências, muito mais é de lasti-
mar que não tenham alguém de famí-
lia ou conhecido, a mãe, um irmão 
ou o marido, urna amiga, enfim al-
guém, que as não deixe cair nos exa-
geros de modas, cuja própria expli-
cação neste lugar é na verdade também 
inconveniente. 
A escravidão da moda é geral e a 

ela tudo parece saçríficar-se, sem mui-
tas vezes se lembrarem que essas le-
vezas e facilidades podem ser, e de 
certo que mais cedo ou mais tarde 
serão, a quebra de sentimentos e da 
afectuosidade que são a base e a razão 
da felicidade do lar familiar. 

Deus nos livre da presença dessas 
modas no Templo, que é casa de Deus. 
Um dia, nas suas peregrinações 

pela terra santa, entrou o Mestre e 
Senhor nosso nurn templo, onde mer-
cadejavam vendilhões. O divino Je-
sus mostrou a sua indignação com o 
azurrague que expulsou do lugar santo 
os impustores e falcatrueiros. 

Que faria hoje em dia se. visível 
aos nossos sentidos, entrasse num 
templo e ali visse urna mulher, dessas 
que por aí se vêm, quase como as 
pretas de A'frica ? 
— Urgia timar providências, as 

providências, urgentemente necessá-
rias para terminar de uma vez para 
sempre com a frequência nos templos 
de senhoras em modas inconvenientes, 
cujo número, na nossa terra, feliz-
mente não é muito elevado. 

Os pregadores há já tempos se ocu-
pam do caso rias suas lides apostó-
licas. Na última Missão, realizada em 
Barcelos, foi tratado objectivamente, 
chamando-se cada qual à sua respon-
sabilidade. 
E como conclusão, mandou-se co-

locar à porta de todas as igrejas de 

Atenção, Irmãos da Confraria 

de N.a Senhora da Franqueira 

Para o Artigo 77.o, dos Estatutos: 

A Confraria de Nossa Senhora da Fran-
queira compreendendo que o mal estar dos 
tempos modernos é a falta de prática dos 
verdadeiros e reais princípios cristãos, e 
a falta de cristãos verdadeiramente prati-
cantes, no desejo de trazer os seus Con-
frades a esta compreensão e de os indu-
zir a movimento de autêntica reconstrução 
religiosa, dedicará a sua especial atenção 
ao seguinte plano. 

1.° — Os Irmãos da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, são classificados 
em três graus: primeiro, segundo e ter-
c(âiro, segundo os compromissos que vo-
luntàriamente, tomarem pela ordem se-
guinte: 

Primeiro grau: — A êste grau perten-
cerão os Irmãos que voluntàriamentq 
tomem os seguintes compromissos de 
honra: 

a ) - Promessa solene, feita aos pés de 
Nossa Senhora da Franqueira, de vida 
cristã integral, em todas as suas relações 
com a t'amflia, a sociedade e a profissão; 

b) — Promessa solene, feita aos pés 
de Nossa Senhora da Franqueira, de vida 
anti•modernista; 

c) — Promessa solene, feita aos pés de 
Nessa Senhora da Franqueira, de recita-
ção diária do terço do Rosario, sempre 
que possível em família. 

Segundo grau: A este grau perteucw-
rão os Irmãos qtrt,, voluntàriamente, to-
mem os seguintes compromissos: 

a) — solene, feita aos pés de 
Nossa Senliora ala Franqueira, de vida 
cristã integrai, em todas as suas relações 
com a fazuília, a sociedade o a profissão; 

b ) — Promessa solene, feita aos pés da 
;vossa Senhora da Franqueira, de vida 
anti-modernista; 

e ) — Promessa solene, feita aos pés de 
Nossa Senhora da Franqueira, de recita-
ção assídua do terço do Rosário. 

Terceiro grou: A este grau pertencem 
os Irmãos que não fazendo as promessas 
do primeiro e segundo graus, se dispõem 
a cumprir o referido no artigo 1J.° (condi-
ções k"xÍgiveis para se ser admitido em 
Confraria). 

=119111= 

Donativo 
0 Rev. Paroco de Pereira entregou à 

Confraría o donativo de Esc. 1.000$00, 
em cumprimento de voto por graça rece. 
bida de Nossa Senhora da Franqueira. 

Barcelos os cartazes sobejamente 
conhecidos do público. Esses cartazes 
foram afixados no passado domingo, 
x de Junho, referindo-se-lhes os Sa-
cerdotes nas homílias de suas Missas. 

Não forem ainda postos na Igreja 
da Ordem Terceira Franciscana, mas 
decerto que também lá serão colocados 
o mais breve possível, na oportuni-
dade que mais conveniente se entenda. 

(Junho de 1947). M. 



4 A FPANQUEIRA 

fA GRANDE GUERRA 

1959 a 1946 

A guerra europeia continua semeando 
a desolação e a morte. Ninguém pode 
com segurança prever até onde irá este 
flagício tremendo, que a Providência per-
mitiu que castigasse a nossa idade. Um 
admirável renascimento de Fé nos conforta 
todavia o coração. Por toda a parte .o 
homem busca em Deus o alento, a conso-
lação e a esperança. 
O que, porém, é sobremaneira notável 

é a importância que a reza do terço assume 
neste renovamento religioso. Os exem-
plos que a seguir citamos dão ideia do 
fervor, da confiança e da fé com que os 
soldados imploram o auxílio da Mãe de 
Deus, rezando o seu Rosário. 

Em Montmartre 

Todos os dias a Basílica do Sagrado 
Coração de Jesus está repleta de fieis. Os 
exercícios religiosos sucedem-se ininter-
ruptamente. A's 8 horas celebra-se a mis-
sa pela França, e às 9, à missa solene. 
A's 3 horas da tarde a multidão enche de 
novo o grandioso edifício e reza o tema e 
as preces pela França prescritas por Mgr. 
Aymette, A' noite, às 8 horas, renova-se 
o mesmo exercício. 

Na Inglaterra 

Teve lugar na catedral de Westmins-
ter, em Londres, uma esplêndida manifes-
tação católica. 
O aviso apareceu em inglês e francês. 
A procissão reuniu-se em Lincoln's inn 

Fields, e desenrolou-se pela cidade com a 
benévola assistência da polícia que abria 
alas. Os nacionais dos diferentes países 
estavam agregados por grupos com os 
seus estandartes respectivos. O dos bel-
gas ia coberto de crepes, a seguir vinham 
os franceses, os russos e até os holandeses. 
U cortejo atravessou ás ruas de Londres 
recitando o Rosário e entoando cânticos. 
Um bando de músicos ao topar cora a pro-
cissão tocou a aerea do cântico: Deus 
abençoe o Papa! Havendo saído às três 
horas, o cortejo chegou à catedral já da-
das as cinco. O caes do Tamisa, e em to-
da a extensão de Ilictoria Street, as jane-
las e os passeios estavarn cheios de espec-
tadores. Como em Notre.Dame de Paris, a 
a multidão transbordava pela praça fora. 
Eniquanto o Clero se dirigia para a sa-
cristia, os franceses romperam com voz 
vibrante no cântico: Misericordia, meu 
Deusl de que tinham sido prëviamente 
impressas• três estrofes e uni estribilho 
em folhas, que foram distribuídas na pro-
cissão. Os ingleses uniram suas vozes às 
dos seus aliados, e às palavras: Salvae, 
salvae a França, emoção intensa se apo-
derou do auditório. Muitos não poderem 
conter as lágrimas. A Bênção do Santís-
simo coroou esta brilhante cerimónia. 

Desde o inolvidavel congresso Euca-
rístico de Londres não se tornára a ver 
tamanha multidão na metropole britanica. 

0 Rosário 

Numa carta d'um sargento do 3400, 
lê-se: 

«Os soldados trazem agora muito fre-
quentemente consigo uma grande arma, 
um poderosíssimo incentivo moral! E' o 
Rosário. Nascido entre o fragor das armas, 
o Rosário, que S. Domingos distribuía aos 
soldados daquela grande cruzada do meio 
dia da França, é ainda hoje uma inexgo-
tável fonte de energia e de valor. Era 
numa trincheira furiosamente batida das 
granadas do inimigo. A morte pairava 
iminente sobre nós. Apesar da presença 
de um oficial notòriamente adverso às prá-
ticas cristãs, alguém propôs que recorres-
semos à oração. Começou a recitação 
do Rosário. E era um espectáculo piedoso 
e sublime ouvir aqueles bravos, entre dois 
tiros de peça: Ave Marta cheia de 
graça... O canhoneio do inimigo ter-
minou primeiro que a oração. Havia ali 
todavia um vencido. Era o oficial des-
crente, que no dia seguinte se ajoelhava 
junto de um padre e lhe pedia que o ou-
visse de confissão. Que convincente pré-
gador é o canhão e como o scepticismo 
se esvae depressa na incude da guerra ! 

0 enviado militar da :•uissa 

junto do estado maior françez escrevia 
ao director d'um jornal: 

"Há poucos dias, ao romper da alva o 
regimento n ° **  * de infantaria, recebeu 
ordem de desalojar, a todo o custo, os ale-
mães de uma posição estratégica da mais 
subida importância. Era tarefa arriscadis-
sima, quase impossivel, mas a que era 
preciso meter hombros. Dois brilhantes 
batalhões, com os oficiais à frente, corre• 
ram ao assalto, numa impetuosa carga, 
mas retrocederam desbaratados, com me-
tade do efectivo ceifado pelas metralha-
doras. Por sua vez, o coronel tentou 
novo assalto com os destroços do regi-

Casa da Feirvença 

O ilustre Senhor desta nobre Casa e 
continuados das virtudes de seus Maio-
res, Sr. Carlos Eduardo Machado Pais de 
Araújo Felgueiras Gajo, está a dispensar às 
obras da Franqueira o melhor do seu en-
tusiasmo e dedicação. A Sua Ex.a se deve 
em grande parte a iniciativa de entusias-
mar os Lavradores a prestarem, como es-
tão a fazer, um dia de trabalho nas obras 
da Franqueira. E' digno do agradecimento 
de todos os barcelenses. 

mento, mas caiu morto, como os seus 
camaradas; e a posição continuava em 
poder do inimigo. O general de brigada 
assistia de longe aos esforço;., inúteis dos 
seus liomens. Saltou a cavalo, reuniu o 
que ainda restava cio regimento e enro-
lando um rosário no braça, cavalgou à 
frente dos seus soldados, numa carga de-
sesperada, gritando: — " Meus valentes, 
aquelas trincheiras hão- de ser nossas„. E 
a posição foi tomada. O inimigo foi 
obrigado a ceder ao terceiro ataque da 
energia franceza. Quando procuraram o 
general, encontraram-no gravemente feri-
do, mas com um joelho em terra, rezan-
do. „ 

0 terço entre dois « álerta». 

Um soldado do 106.0, ferido no com-
bate de Longwy, contou .o seguinte facto: 

«Na minha companhia tinhamos um sa-
cerdote soldado. Todos os dias dizia a 
sua missa às 3 horas da manhã, na igre-
ja da aldeia mais próxima, e o nosso ca-
pitão era o seu ajudante. Alguns cama-
radas assistiam a ela, tendo-se por ,felizes 
de poderem receber a sagrada comunhão. 

Aos domingos dizia a missa uni pouco 
mais tarde, e a igreja estava sempre re-
pleta de soldados. Todos tem a sua me-
dalha escapulário, e muito antes rre ador, 
rnecer, ou entre dois alertas runs trinchel-
ras rezam o seu terço. Corn dois cania-
radas meus passamos horas a redigir, pa-
ra os que não sabiam escrever, actos de 
resignação com vontade de Deus e de 
disposição para cristãnrente aceitar a 
morte, seguidos da declaração da última 
vontade. O meu ajudante, que nos via 
estar fazendo isto, começou por se rir de 
semelhantes beatices. E' um antigo mili-
tar que percorreu as colónias e por lá an-
dava aos tombos em todas as latitudes. 
Por fim acabou por nos pedir o seu pas-
saporte, como os outros. A guerra foi a 
morte do respeito humano. Durante as 
marchas fazemos a nossa confissão ao 
cura de capote à militar e calça verme-
lha, o qual rios dá a absolvição, e não há 
um farcista que de tal faça troça, nem um 1 
Afinal de contas, dizem os mais cépticos, 
rido há remédio senão humilhar-nos á 
religião, pois é ela a única que vale tudo„. 

Recitação do terço entre as granadas 

Um dia, num pôsto de extrema van-
guarda, continuamente varrido pela me-
tralha do inimigo, um comandante viu um 
soldado bretão a rezar o terço enquanto 
perto dele caiam com frequência as gra-
nadas alemãs. 

-- - E' por ter medo que rezas o teu 
terço? — interpela o oficial. 

—Não, meu coronel — respondeu o 
soldado — mas é que assim me vou tor-
nando melhor. 

--Pois bem ! Rezemos juntos. 
E o coronel tirou o seu rosário e co-

meçou a alternar com o soldado. Este 
exemplo tornou-se contagioso. Cada sol-
dado foi insensivelmente tomando parte 
na oração e em breve toda a trincheira 
rezava em coro. 

Visado pula Censura 


